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Todo projeto de ensino da Matemática não escapa de  instauração dos três grandes domínios da Matemática tanto no Ensino fundamental II quanto no Ensino Médio. Os domínios numérico e os algébrico têm relações bastante naturais fundadas nos números e no cálculo, e a instituição em geral é confrontados ao problema didáctico da escolha da natureza,  instaurando assim um espaço numérico que compreende em primeiro lugar os números racionais, seguido de um espaço mais vasto. 

Nesse sentido a Transposição Didáctica não  pode também evitar de  propôr a instauração de conhecimentos geométricos desde o começo do Ensino Fundamental II (e mesmo no Ensino Fundamental I), organizados num domínio - o geométrico. 

Desde as tradições geométricas gregas da época clássica, relações evidentes entre os três domínios emergem inevitavelmente como é o caso dos Teoremas de Pitágoras e de Tales. 

No Brasil e na França, o currículo de Matemática já vivenciou muitas transformações ao longo das últimas décadas, sendo que sua tendência recente tem sido a de se desvencilhar de uma formação mais abstrata e formal, e de se encaminhar para uma formação preocupada com o indivíduo total e devidamente inserido em um contexto social,   visão proposta no Brasil pelos Parâmetros Nacionais Curriculares – PCNs.

Para a Matemática dos dois ciclos iniciais do Ensino Fundamental, o PCN discute a Matemática a partir de blocos temáticos: números e operações; espaço e forma; grandezas e medidas; tratamento da informação, enfatizando a necessidade e vantagem de se trabalhar com esses quatro blocos de maneira integrada. Isto é, no seu plano de aula o professor deve ter claro os seus objetivos, no sentido de vislumbrar as relações que existem entre esses blocos ou domínios. Mas não se sabe muito bem, como os professores utilizam e fazem trabalhar os seus alunos sobre as relações complexas entre estes três domínios, mais particularmente entre os domínios Numérico-Algébrico e Geométrico (NAG).

Neste trabalho descreveremos os caminhos já percorridos por esta pesquisa  em termos de escolhas epistemológicas, decisões institucionais, organizações matemáticas a nível das práticas de ensino como a nível da transposição didáctica. Bem como as análises a priori das dimensões cognitivas e didáticas na determinação dos observáveis que nos permite situar as nossas hipóteses em grupos diferentes.
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